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Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs) podem contribuir para o desenvolvim

diversas formas. A compreensão da ecologia dos FMAs no sistema fungo-planta-me

fundamental para o desenvolvimento de um programa de manejo e inoculação destes m

Porém, é necessário que se estabeleçam metodologias que permitam a diferenciação da 

uma espécie de FMA introduzida das já existentes no meio.

Neste sentido, técnicas imunológicas têm sido utilizadas com sucesso na detecção

de vários microrganismos tais como bactérias diazotróficas, como também para FMAs

desenvolvimento e aperfeiçoamento das técnicas já existentes ainda não tiveram estudos ap

O presente trabalho teve como objetivos produzir e caracterizar soros policlonais 

diferenciação de fungos micorrízicos arbusculares a nível de gênero, bem como desenvolv

que permita a quantificação específica destes fungos, tendo como base o método de ELISA

Utilizou-se a metodologia descrita por REIS et al. (1997) para produzir dois anti-s

a partir de proteínas solúveis de esporos das espécies de FMAs, Gigaspora margarita (

clarum (GC).
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Baseando-se no método de ELISA indireto, descrito por Schloter et al. (1997), as placas foram

impregnadas para a caracterização dos anti-soros produzidos, quanto ao nível de reação cruzada diante de

outras espécies de FMAs, do mesmo gênero e de gêneros diferentes, utilizando-se para isto, soluções de

macerados de esporos extraídos de vasos de cultivo, de acordo com a metodologia de Gedermann &

Nicolson (1963). As espécies utilizadas para caracterizar o anti-soro GM foram: Gigaspora albida,

Gigaspora margarita, Glomus clarum, Glomus etunicatum, Scutellospora gregaria e Scutellospora

heterogama, diluídos em solução PBS com concentrações finais respectivamente de 10; 10; 10 e 20; 10 e

20; 5, e 10 esporos por poço, respectivamente. Para caracterização do anti-soro GC, utilizou-se as

seguintes espécies: Gigaspora margarita, Glomus clarum, Glomus etunicatum e Scutellospora gregaria,

com concentrações finais respectivamente de 30; 30 e 60; 30 e 60, e 30 esporos por poço.

O soro GM ainda foi testado contra o micélio de Gigaspora margarita e raízes colonizadas pela

mesma espécie e não colonizadas, utilizando para impregnar a placa uma solução de macerado de raízes

contendo quantidades finais de 2,5 e 5,0 mg de raízes por poço, tendo como controle positivo um

macerado contendo 30 esporos por poço.

Após a caracterização dos anti-soros, um experimento com batata-doce e outro com sorgo foram

conduzidos em casa-de-vegetação a fim de testar o nível de detecção dos anti-soros, a partir de raízes

oriundas de ambientes controlados. Ambos experimentos constaram de quatro tratamentos: solo sem

inóculo (controle), inoculado com esporos de Glomus clarum, Gigaspora margarita, e mistura de Glomus

clarum x Gigaspora margarita, com cinco repetições e três épocas de coleta de plantas.

A especificidade dos soros GM e GC foi determinada através de testes de reações cruzadas contra

esporos de outros FMAs. Na Figura 1, pode-se observar que para esporos de gêneros diferentes ao de

Gigaspora margarita, as reações foram baixas e que para esporos do mesmo gênero as reações tenderam

a crescer, devido, provavelmente, à proximidade de características, dentre elas, características protéicas.

Na Figura 2, além destas observações, pôde-se constatar que o aumento no número de esporos por poço,

não foi correspondido, satisfatoriamente, com as reações representadas pela leituras.
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Figura 1: Teste preliminar de quantificação de reações cruzadas do soro GM contra outras
espécies de FMAs extraídos de vasos de cultivo. As leituras da placa foram feitas a 405 nm.

Figura 2: Teste preliminar de quantificação de reações cruzadas do soro GC contra outras
espécies de FMAs extraídos de vasos de cultivo. As leituras da placa foram feitas a 405 nm.

O soro GM também foi testado contra esporos de Gigaspora margarita, além de micélio e raízes

obtidas de culturas monoxênicas colonizadas pelo mesmo fungo e não colonizadas (Figura 3). O

anticorpo apresentou reações imunológicas elevadas contra os esporos, decrescendo respectivamente,

para micélio e raízes colonizadas e não colonizadas, na concentrações de 5,0 e 2,5 mg de raízes por poço.
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Figura 3: Sensibilidade do método ELISA indireto contra estruturas do FMA e raízes
transformadas de cenoura, colonizadas ou não com Gigaspora margarita. As leituras da placa foram
feitas a 405 nm.
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